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EMENTA 

O curso apresenta uma proposta de discussão de obras icônicas da narrativa criminal brasileira, uma 
análise do papel dessas narrativas na representação e reflexão da sociedade brasileira e das violências 
que a permeiam. Embora a literatura brasileira careça de uma sólida tradição de romances 
detetivescos, tal afirmação não significa uma ausência do gênero criminal no país, mas apenas de 
uma de suas manifestações possíveis. Trabalhos recentes, como Novelas Sangrentas: literatura de 
crime no Brasil (1870-1920)(2009), de Ana Porto Gomes, Cena do Crime: violência e realismo no 
Brasil contemporâneo (2013), de Karl Erik Schøllhammer, e As narrativas criminais na literatura 
brasileira (2019), de Pedro Sasse, vêm mostrando que a literatura brasileira tem uma rica tradição 
centrada não nas personagens e processos investigativos, mas na exploração estética do crime em si, 
seus agentes, causas e consequências. 

 

PROGRAMA 

 
 A problemática da narrativa criminal: surgimento; delimitação; características; vertentes; 
 Romance de sensação;  
 Ficção de medo;  
 Heterotopia e as raízes da favela;  
 Suspense psicológico;  
 Romance-reportagem;  
 Alteridades monstruosas;  
 O real na narrativa criminal; 
 O marginal; a favela; a prisão; a polícia. 
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Observação: Uma parte do material de leitura está disponível em arquivo digital, e será compartilhado 
com os alunos na pasta virtual do curso. 
 


